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GRUPO I

A
Leia, atentamente, o excerto romanesco a seguir transcrito.
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	Pelas ruas escuras, foram subindo até ao alto da Vela, aquela não era a estrada para a aldeia da Paz, caminho obrigatório para o norte que o padre leva, porém, era como se tivessem que apartar-se dos lugares habitados, ainda que em todas estas barracas estejam homens dormindo, ou já acordando, são construções de fábrica precária, o mais que por aqui há são cabouqueiros, gente de muita força e pouco mimo, havemos de tornar a passar por estas bandas daqui por uns meses, mais ainda se forem anos, então veremos uma grande cidade de tábuas, maior que Mafra, quem viver verá, a isto e outras coisas, por agora bastem os toscos aposentos para neles descansarem os ossos os fatigados homens do alvião e da enxada, não tarda que toquem as cornetas, que também cá está a tropa, já não anda a morrer na guerra, e o que faz é guardar estas grosseiras legiões, ou ajudar onde não sofra a farda desdouro, em verdade mal se distinguem os guardas dos guardados, rotos uns, rasgados outros. O céu está cinzento e pérola para o lado do mar, mas, por cima dos cabeços que o defrontam, espalha-se lentamente uma cor de sangue aguado, depois vivo e vivíssimo, e em pouco virá o dia, oiro e azul, que a estação corre formosa. Blimunda é que nada vê, tem os olhos baixos, no bolso o bocado de pão que ainda não pode comer, Que será que vão querer de mim.
É o padre o que quer, não Baltasar, este sabe tão pouco como Blimunda. Em baixo, distingue-se confusamente o traçado dos caboucos, negro sobre sombra, há de ser ali a basílica. O terrapleno começa a encher-se de homens, estão a acender fogueiras, alguma comida quente para começar o dia, restos de ontem, daqui a pouco estarão bebendo o caldo das gamelas, molhando nele o pão grosso, só Blimunda terá de esperar a sua vez. Diz o padre Bartolomeu Lourenço, No mundo tenho-te a ti, Blimunda, a ti, Baltasar, estão no Brasil os meus pais, em Portugal meus irmãos, portanto pais e irmãos tenho, mas para isto não servem irmãos e pais, amigos se requerem, ouçam então, na Holanda soube o que é o éter, não é aquilo que geralmente se julga e ensina, e não se pode alcançar pelas artes da alquimia, para ir buscá-lo lá onde ele está, no céu, teríamos nós de voar e ainda não voamos, mas o éter, deem agora muita atenção ao que vou dizer-lhes, antes de subir aos ares para ser o onde as estrelas se suspendem e o ar que Deus respira, vive dentro dos homens e das mulheres, Nesse caso, é a alma, concluiu Baltasar, Não é, também eu, primeiro, pensei que fosse a alma, também pensei que o éter, afinal, fosse formado pelas almas que a morte liberta do corpo, antes de serem julgadas no fim dos tempos e do universo, mas o éter não se compõe das almas dos mortos, compõe-se, sim, ouçam bem, das vontades dos vivos.
Em baixo, começavam os homens a descer para os caboucos, onde mal se via ainda. Disse o padre, Dentro de nós existe vontade e alma, a alma retira -se com a morte, vai lá para onde as almas esperam pelo julgamento, ninguém sabe, mas a vontade, ou se separou do homem estando ele vivo, ou a separa dele a morte, é ela o éter, é portanto a vontade dos homens que segura as estrelas, é a vontade dos homens que Deus respira, E eu que faço, perguntou Blimunda, mas adivinhava a resposta, Verás a vontade dentro das pessoas, Nunca a vi, tal como nunca vi a alma, Não vês a alma porque a alma não se pode ver, não vias a vontade porque não a procuravas, Como é a vontade, É uma nuvem fechada, Que é uma nuvem fechada, Reconhecê-la-ás quando a vires, experimenta com Baltasar, para isso viemos aqui, Não posso, jurei que nunca o veria por dentro, Então comigo.
Blimunda levantou a cabeça, olhou o padre, viu o que sempre via, mais iguais as pessoas por dentro do que por fora, só outras quando doentes, tornou a olhar, disse, Não vejo nada. O padre sorriu, Talvez que eu já não tenha vontade, procura melhor, Vejo, vejo uma nuvem fechada sobre a boca do estômago.
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	O padre persignou -se, Graças, meu Deus, agora voarei. Tirou do alforge um frasco de vidro que tinha presa fundo, dentro, uma pastilha de âmbar amarelo, Este âmbar, também chamado eletro, atrai o éter, andarás sempre com ele por onde andarem pessoas, em procissões, em autos de fé, aqui nas obras do convento, e quando vires que a nuvem vai sair de dentro delas, está sempre a suceder, aproximas o frasco aberto, e a vontade entrará nele, E quando estiver cheio, Tem uma vontade dentro, já está cheio, mas esse é o indecifrável mistério das vontades, onde couber uma, cabem milhões, o um é igual ao infinito, E que faremos entretanto, perguntou Baltasar, Vou para Coimbra, de lá, a seu tempo, mandarei recado, então irão os dois para Lisboa, tu construirás a máquina, tu recolherás as vontades, encontrar-nos-emos os três quando chegar o dia de voar, abraço-te Blimunda, não me olhes tão de perto, abraço-te Baltasar, até à volta. Montou a mula e começou a descer a ladeira. O sol aparecera por cima dos cabeços. Come o pão, disse Baltasar, e Blimunda respondeu, Ainda não, primeiro vou ver a vontade daqueles homens.
(in op. cit., 33ª edição, cap. XI, Lisboa, Caminho, pp. 124-127)



Apresente, de forma bem estruturada, as suas respostas aos itens que se seguem.
1. Explicite o tópico predominantemente tratado no primeiro parágrafo.
2. Apresente a visão crítica aqui assumida pelo narrador.
3. Destaque uma gradação progressiva no final do primeiro parágrafo, explicando a sua expressividade.
4. Comprove a coexistência das quatro linhas de ação no excerto.

B
Na contracapa de Memorial do Convento pode ler-se: “Era uma vez um rei que fez promessa de levantar um convento em Mafra. Era uma vez a gente que construiu esse convento. Era uma vez um soldado maneta e uma mulher que tinha poderes. Era uma vez um padre que queria voar e morreu doido. Era uma vez.”.
Num texto de 80 a 130 palavras, e partindo do conhecimento que tem da obra em questão, reporte-se ao modo como as diferentes linhas de ação se articulam no romance.

GRUPO II
Leia, agora, o excerto seguinte:
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	D. João V (Rei de Portugal) 1689-1750 – filho de D. Pedro II e de sua mulher, D. Maria Sofia Isabel de Neuburgo, reinou de 1706 a 1750 e ficou conhecido pelo cognome de “Magnânimo”. (…)
Debilitado o país pelas prolongadas guerras da Restauração e, depois, pela infeliz participação na Guerra da Sucessão de Espanha, procurará D. João V recompor a administração, governando como monarca absoluto, sem nunca ter convocado cortes.
As minas do Brasil vieram trazer grandes riquezas a Portugal, aproveitando-as o rei de Portugal para obras sumptuárias, para doações a igrejas e mosteiros, para luxo da sua corte, para a compra de indulgências, etc. Entre as suas iniciativas magnificentes, aponta-se o convento de Mafra e a capela que mandou erigir na igreja de S. Roque em Lisboa. Outros templos e conventos fez espalhar pelo reino.
Ante a ameaça dos Turcos, corresponde ao pedido de auxílio formulado pelo Papa Clemente XI. Quando as grandes potências europeias recusaram intervir, D. João V enviou, em 1717, uma esquadra que combateu, por forma decisiva, em Matapan.
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	Por sua iniciativa, o Papa Clemente XII concede dignidade de Cardeal ao Patriarca de Lisboa, desde 1737. E o Papa Bento XIV reconhece a D. João V e aos seus sucessores o título de Rei Fidelíssimo – que o punha em igualdade com o Rei Cristianíssimo de França e o Rei Católico de Espanha.
Protegeu as Artes e a Cultura, criando bibliotecas como a do convento de Mafra, a Biblioteca Real – depois da Ajuda – e a Biblioteca da Universidade de Coimbra. Fundou também a Real Academia de História, em 1720. (…)
Figura controversa – até pela sua vida privada, recheada de aventuras amorosas – nem por isso pode deixar de se reconhecer uma dignificação cultural e artística trazida pelo seu reinado a Portugal. Há, porém, autores que o acusam de não ter aproveitado as riquezas que, especialmente, do Brasil lhe chegaram para o lançamento de indústrias e de outras iniciativas reprodutivas para uma nova estruturação da economia portuguesa.
Dicionário de História de Portugal, Vol. I, Círculo de Leitores (com supressões)



1. Selecione, em cada um dos itens de 1.1. a 1.7., a única opção que permite obter uma afirmação correta.
1.1. A governação de D. João V como monarca absoluto caracteriza-se pela
A) guerra da Restauração.
B) não convocação de cortes.
C) guerra da Sucessão.
D) recomposição da administração.
1.2. O ouro vindo do Brasil foi utilizado
A) na construção de redes de esgotos e habitações.
B) na melhoria das condições de vida da população mais pobre.
C) em doações ao clero, edificações magnânimes e luxos cortesãos.
D) na arte e na cultura, através da criação de uma rede de bibliotecas.
1.3. O envolvimento do monarca na guerra contra os turcos deveu-se
A) ao pedido expresso pelo Papa Clemente XI.
B) à recusa de todos os outros países europeus.
C) ao envio de uma esquadra portuguesa em 1715.
D) à devoção de D. João V, enquanto cristão.
1.4. A governação de D. João V foi alvo de
A) algumas críticas por não ter investido na reestruturação da economia.
B) muitos elogios por ter defendido a arte e a cultura portuguesas.
C) desaprovação devido à quantidade de filhos bastardos.
D) aprovação por todo o apoio que deu às ordens religiosas.
1.5. Em “Outros templos e conventos fez espalhar pelo reino.” (linhas 9-10), o constituinte sublinhado corresponde ao
A) sujeito.
B) complemento direto.
C) modificador apositivo do nome.
D) complemento indireto.
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1.6. Na frase complexa presente nas linhas 12-13, a primeira vírgula
A) separa um vocativo.
B) isola os elementos de uma enumeração.
C) separa a oração subordinada do subordinante.
D) destaca um modificador da frase.
1.7. Em “Rei Fidelíssimo” (linhas 15-16), o adjetivo encontra-se no grau
A) normal.
B) superlativo relativo de superioridade.
C) superlativo absoluto analítico.
D) superlativo absoluto sintético.

2. Faça corresponder a cada um dos quatro elementos da coluna A um da coluna B, de modo a obter afirmações verdadeiras.

	Coluna A
	Alínea
	
	Coluna B

	2.1. Na expressão “…iniciativas magnificentes…” (linha 8), …
	
	
	A) … o enunciador estabelece uma relação de oposição com o enunciado anterior.
B) … o enunciador estabelece coesão lexical pelo recurso a uma relação semântica de equivalência.
C) … o enunciador recorre a uma catáfora pronominal.
D) … o enunciador retoma o referente “capela”.
E) … o enunciador estabelece a coesão lexical pelo recurso a uma relação semântica de causalidade.
F) … o enunciador retoma anaforicamente o grupo nominal “D. João V” pelo processo de pronominalização.
G) … o enunciador utiliza um grupo nominal que mantém a coesão cataforicamente.
H) … o enunciador serve-se de um complemento do nome.
I) … o enunciador recorre a um modificador restritivo do nome.

	2.2. Com o elemento sublinhado em “…que mandou erigir” (linhas 9), …
	
	
	

	2.3. Em “… o punha em igualdade…” (linha 16), …
	
	
	

	2.4. Em “Há, porém, autores que o acusam…” (linha 23), …
	
	
	

	2.5. No constituinte “estruturação da economia” (linha 25), …
	
	
	




GRUPO III

A Igreja é uma instituição que tem sido criticada pela preocupação evidenciada na manutenção de riqueza e de poder.


Produza um texto expositivo-argumentativo, de duzentas a trezentas palavras, no qual aborde a questão da influência da Igreja na sociedade ao longo dos tempos, comprovando a tese defendida com alguns argumentos.
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